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			APRESENTAÇÃO

			A ‘Biodinâmica do Movimento Humano: Reflexão, Memória-História, Contextos, Produção do Conhecimento’, é um livro organizado em três partes, a saber: parte 1: reflexão; parte 2: memória e história; parte 3: contextos, conceitos, definições; parte 4: produção do conhecimento.

			O texto da parte 1: reflexão, com o capítulo 1, produzido no interior do Grupo de Pesquisa e Estudo sobre o Futsal e o Futebol, versa sobre uma possibilidade de perspectiva de abordagem de matematização, para os procedimentos estatísticos, no campo do conhecimento científico do esporte e da saúde, na medida em que esses campos de conhecimentos lidam com várias variáveis com outras várias variáveis, em suas investigações cientificas e clínicas.

			Os dois textos da parte 2, abordam contextos envolvendo a recuperação da memória do beach soccer no Maranhão (futebol de areia), e a história da termografia no esporte.

			Os textos da parte 3: contextos, conceitos, definições, do capítulo 4 ao 32 vem a ser um conjunto de vários textos, tendo como base, na intenção, a serem desenvolvidas em projetos de pesquisa.

			Dessa forma, prezado leitor, os referidos textos, apresentam uma gama de contextos, conceitos, definições, que foram escritos, produzidos, pelos mestrandos e mestrandas, (em colaboração com seus orientadores), da turma 2023.1, nas disciplinas: de Didática do Ensino Superior e de Estágio Docente no Magistério do Ensino Superior, do programa de pós-graduação stricto sensu em Educação Física – Mestrado acadêmico – da Universidade Federal do Maranhão.

			E o capítulo 33, oriundo do Grupo de Pesquisa do Laboratório de Biomecânica e Comportamento Motor.

			Assim como o capítulo 34 do Laboratório de Fisiologia do Exercício, Genética e Saúde.

			Os textos da parte 4: produção do conhecimento, com os capítulos 35 ao 37, apresentam uma narrativa sobre o que foi publicado em artigos científicos e nas bases de dados scielo.org, Dilanet, e Doaj, a respeito dos fatores motivacionais para a prática de atividade física, do futsal, do futebol, do taekwondo, do judô.

			Narrativa essa, escrita, produzida, no âmbito do desenvolvimento da redação da futura Dissertação de Mestrado, pelos alunos (em colaboração com seus orientadores) do programa de pós-graduação stricto sensu em Educação Física – Mestrado acadêmico – da Universidade Federal do Maranhão.

			Sendo assim, prezado leitor, nós o convidamos a uma agradável leitura.

			Sergio Augusto Rosa de Souza

			Itânio da Silva Soares

			Isaac de Sousa Lourenço

			Antonio Coppi Navarro

		

	
		
			PARTE 1

			REFLEXÃO

		

	
		
			CAPÍTULO 1

			ANÁLISE DE CORRESPONDÊNCIA MÚLTIPLA: um guia teórico para estudos na saúde e no esporte

			Diego Nunes Navarro1

			Antonio Coppi Navarro2

			O campo da saúde e do esporte lidam com conhecimentos distintos que necessitam de diversas aproximações teóricas para uma boa interpretação de dados. Dos tipos de dados que os agentes da saúde e do esporte, usualmente trabalham, temos as variáveis que vão fornecer dados numéricos ou quantitativos como estatura, idade, peso etc. e variáveis que vão fornecer dados categóricos ou qualitativos, como gênero, ocorrência de determinado atributo que possua mais de um estado, como o índice de massa corporal (abaixo do peso, peso normal, sobrepeso etc.).

			Pensando na grande vastidão de informações que agentes de saúde e de modalidades esportivas podem coletar e a clara dificuldade em analisá-los, métodos estatísticos multivariados podem ser a resposta para obtenção de informações relevantes de maneira relativamente rápida e confiável, uma vez que é uma técnica especialmente indicada para descrever grandes volumes de dados discretos e sem uma estrutura claramente definida entre eles. Esse procedimento permite a visualização de relações mais relevantes de um grande conjunto de variáveis entre si, de forma que as variáveis são apresentadas em gráficos cartesianos e a distância entre os pontos desenhados indicam o grau de relação (GREENACRE, 2007).

			Nesse sentido, o presente trabalho propõe apresentar a síntese do que é o procedimento estatístico de análise de correspondência múltipla, em como usá-lo e possíveis estratégias para usá-lo como técnica complementar para as pesquisas na área da saúde e do esporte.

			Análise de Correspondência

			A Análise de Correspondência (AC) é uma das técnicas de análise multivariada para dados categóricos (dados qualitativos), usualmente utilizada para explorar geometricamente a relação entre linhas e colunas de uma tabela de contingência em espaços de baixa dimensão, de modo que a proximidade no espaço indique uma relação ou correspondência entre elas.

			A análise de correspondência, pode, portanto, ser entendida como um caso particular de análise de componentes principais para dados categóricos dado que a análise de componentes principais também trabalha com dados quantitativos (GREENACRE; BLASIUS, 2006).

			As primeiras concepções teóricas sobre análise de correspondência datam do início do século XX. O coeficiente de correlação entre linhas e colunas de dada tabela de contingência foi desenvolvido por Karl Pearson. Em 1940, Fisher utilizou a análise de correspondência ao relacionar cor de olhos e dos cabelos de crianças escocesas. No ano seguinte, Loius Guttman fundamenta a Análise de Correspondência Múltipla (ACM). A partir de 1950, amparado pelas ideias de Guttman, outros procedimentos foram desenvolvidos, contudo, apenas na década de 1960 que o matemático e linguista francês Jean-Paul Benzécri abordou o procedimento de forma geométrica tornando-o conhecido como Análise de Correspondência Múltipla (BEH, 2004).

			Análise de Correspondência Simples

			A Análise de Correspondência Simples (ACS) gera gráficos que permitem a análise da relação existente desses dados categóricos, através da redução da dimensionalidade do conjunto de dados, de forma que se cria uma tabela de contingência com o objetivo de determinar o grau de associação global entre suas linhas e colunas, indicando como as variáveis estão relacionadas.

			No entanto, a análise de correspondência simples tem como base a decomposição do valor singular de uma matriz retangular, representando graficamente as linhas e as colunas dessa tabela como pontos em dado espaço vetorial, de pequenas dimensões. As variáveis vão assumir posições nesse gráfico cartesiano, de acordo com o grau de associação e similaridade entre elas (GREENACRE, 2007).

			Análise de Correspondência Múltipla

			Na Análise de Correspondência Múltipla, os dados são apresentados por meio de duas ou mais variáveis categóricas, onde a dimensionalidade está ligada às categorias de cada variável, gerando uma tabela de contingência de código binário que fornecerá resultados similares que a análise de correspondência simples, mas permitindo que mais de duas variáveis sejam analisadas ao mesmo tempo. Para aplicação da análise de correspondência múltipla, os dados da tabela de contingência multidimensional são ajustados na forma de uma matriz retangular em que as linhas representam os objetos de estudo e as colunas representam as categoriais de todas as variáveis (GREENACRE, 2007).

			O objetivo da análise de correspondência múltipla é representar geometricamente as linhas e colunas da matriz resultante da tabela multidimensional em um subespaço ótimo de dimensão reduzida, de modo que, seja possível observar as relações entre objetos, variáveis e categoriais.

			Com os gráficos produzidos, é possível avaliar/analisar visualmente a relação entre as várias variáveis, permitindo assim, estabelecer perfis para cada unidade observada (GREENACRE; BLASIUS, 2006).

			Análise de Correspondência Múltipla como Ferramenta: um Guia

			Utilizar técnicas estatísticas como a análise de correspondência múltipla era uma prática que o sociólogo francês Pierre Felix Bourdieu apresentou em livros como A distinção (2006) e Homo Academicus (2011) incluindo quadros que representam espaços sociais em planos cartesianos demarcados por um par de eixos. No plano cartesiano, aparecem pontos que representam ora os agentes sociais, ora propriedades biológicas (os dados quantitativos) e ora propriedades sociais (os dados categóricos), sendo a distância entre os pontos e seus padrões de dispersão o objeto de interesse. De acordo com o padrão de dispersão, os dados podem formar nuvens – locais no mapa cartesiano que concentram os pontos, tornando observável as possíveis afinidades e polarizações existentes no universo social estudado (KLÜGER, 2018).

			Klüger (2018) afirma que Bourdieu privilegia o uso de análises geométricas, tal qual a Análise de Correspondência Múltipla, justamente por entender esse método como uma representação filosoficamente afinada com a concepção relacional à teoria dos campos. A representação geométrica criada pela Análise de Correspondência Múltipla é, então, adequada à ideia de campo, visto situar os agentes precisamente em um espaço objetivado e relacionalmente estruturado, de forma que a distância entre uns decorre de diferenças em suas propriedades sociais, dotações desiguais de capitais de interesse naquele campo. A análise geométrica oferece elementos para detecção de padrões de correlação entre as diferentes posições sociais dos agentes e suas práticas e tomadas de posições nos mais variados campos.

			Para Bourdieu, a vida social consiste em campos autônomos aos quais pessoas estão interligadas por hierarquias e arranjos sociais. Campos são essenciais para a competição e conflitos, onde os indivíduos interagem e montam estratégias de acordo com as suas posições nesse campo.

			Desta forma, técnicas de modelagem espacial como a análise de correspondência múltipla podem ser utilizadas para explorar a dimensionalidade e relações espaciais entre a elite dessas estruturas de poder.

			Nesse sentido, para construir e interpretar da Análise de Correspondência Múltipla, é interessante seguir os passos sugeridos por Klügler (2018, p. 73):

			a)Elaboração das questões e hipóteses iniciais da pesquisa;

			b)Seleção das fontes e casos;

			c)Montagem da tabela agente versus variáveis;

			d)Descrição elementar dos dados da tabela;

			e)Realização de cruzamentos simples;

			f)Recodificação dos dados e busca de equilíbrio do número de modalidades por variável e de variáveis por rubrica;

			g)Seleção das variáveis ativas e suplementares;

			h)Montagem da Análise de Correspondência Múltipla;

			i)Observação inicial da contribuição dos eixos para a determinação da variância total das nuvens e da contribuição das variáveis e modalidades para a variância dos eixos;

			j)Avaliar se há alguma modalidade rara ou defectiva que tenha sido demasiadamente contributiva na construção do espaço;

			k)Caso encontrar alguma distorção, verificar os dados e decidir se tornará a modalidade passiva;

			l)Caso tenha alterado alguma modalidade, gerar nova Análise de Correspondência Múltipla;

			m)Combinação da Análise de Correspondência Múltipla com outros procedimentos e técnicas, como análise de classificação hierárquica e/ou análise de redes sociais.

			Possibilidades para o uso da Análise de Correspondência Múltipla

			Para melhor efeito de compreensão sobre a Análise de Correspondência Múltipla como ferramenta estatística, seguiremos apresentando um exemplo hipotético que envolve as variáveis Índice de Massa Corpórea (IMC), Idade, Frequência de Atividade Física Semanal, Nível de Aptidão Física, Qualidade do Sono e Gênero. É importante ressaltar que os dados e variáveis que serão apresentadas são hipotéticas, propostas a nível de elucubração/especulação. Cabe buscar referenciais teóricos adequados que suportem a escolha de modalidades tanto como as variáveis.

			Tabela 1 – Variáveis hipotéticas escolhidas e suas respectivas modalidades

			
				
					
					
				
				
					
							
							Variável

						
							
							Modalidade

						
					

					
							
							IMC

						
							
							Abaixo do Peso

						
					

					
							
							Normal

						
					

					
							
							Sobrepeso

						
					

					
							
							Obeso

						
					

					
							
							Idade

						
							
							Entre 15 e 20

						
					

					
							
							Entre > 20 e 30

						
					

					
							
							Entre > 30 e 40

						
					

					
							
							Frequência de Atividade Física Semanal

						
							
							Atividade Física 0x

						
					

					
							
							Atividade Física 2x

						
					

					
							
							Atividade Física 3x

						
					

					
							
							Atividade Física 3x ou mais

						
					

					
							
							Aptidão Física

						
							
							Sedentário

						
					

					
							
							Ativo

						
					

					
							
							Ativo Treinado

						
					

					
							
							Qualidade do Sono

						
							
							Distúrbio

						
					

					
							
							Ruim

						
					

					
							
							Bom

						
					

					
							
							Gênero

						
							
							Mulher

						
					

					
							
							Homem

						
					

				
			

			Tabela 2 – Variáveis hipotéticas e suas respectivas modalidades, por sujeito

			
				
					
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Sujeito

						
							
							IMC

						
							
							Idade

						
							
							Atividade Física

						
							
							Aptidão Física

						
							
							Qualidade do Sono

						
							
							Gênero

						
					

				
				
					
							
							1

						
							
							IMC

							Normal

						
							
							Idade

							Entre 20>30

						
							
							Atividade

							Física_2x

						
							
							Aptidão

							Sedentário

						
							
							Sono

							Ruim

						
							
							Mulher

						
					

					
							
							2

						
							
							IMC

							Abaixo do Peso

						
							
							Idade

							Entre 15>20

						
							
							Atividade

							Física_>3x

						
							
							Aptidão

							Ativo Treinado

						
							
							Sono

							Bom

						
							
							Homem

						
					

					
							
							3

						
							
							IMC

							Normal

						
							
							Idade

							Entre 30>40

						
							
							Atividade

							Física_3x

						
							
							Aptidão

							Ativo

						
							
							Sono

							Ruim

						
							
							Homem

						
					

					
							
							4

						
							
							IMC

							Normal

						
							
							Idade

							Entre 20>30

						
							
							Atividade

							Física_3x

						
							
							Aptidão

							Ativo

						
							
							Sono

							Ruim

						
							
							Homem

						
					

					
							
							5

						
							
							IMC

							Sobrepeso

						
							
							Idade

							Entre 20>30

						
							
							Atividade

							Física_3x

						
							
							Aptidão

							Ativo

						
							
							Sono

							Bom

						
							
							Mulher

						
					

					
							
							6

						
							
							IMC

							Obeso

						
							
							Idade

							Entre 20>30

						
							
							Atividade

							Física_0x

						
							
							Aptidão

							Sedentário

						
							
							Sono

							Ruim

						
							
							Homem

						
					

					
							
							7

						
							
							IMC

							Sobrepeso

						
							
							Idade

							Entre 20>30

						
							
							Atividade

							Físicax_0

						
							
							Aptidão

							Ativo Treinado

						
							
							Sono

							Ruim

						
							
							Homem

						
					

					
							
							8

						
							
							IMC

							Normal

						
							
							Idade

							Entre 20>30

						
							
							Atividade

							Física_2x

						
							
							Aptidão

							Sedentário

						
							
							Sono

							Ruim

						
							
							Homem

						
					

					
							
							9

						
							
							IMC

							Obeso

						
							
							Idade

							Entre 30>40

						
							
							Atividade

							Física_0x

						
							
							Aptidão

							Sedentário

						
							
							Sono

							Distúrbio

						
							
							Mulher

						
					

					
							
							10

						
							
							IMC

							Sobrepeso

						
							
							Idade

							Entre 20>30

						
							
							Atividade

							Física_3x

						
							
							Aptidão

							Ativo

						
							
							Sono

							Ruim

						
							
							Homem

						
					

					
							
							11

						
							
							IMC

							Normal

						
							
							Idade

							Entre 20>30

						
							
							Atividade

							Física_>3x

						
							
							Aptidão

							Ativo Treinado

						
							
							Sono

							Bom

						
							
							Homem

						
					

					
							
							12

						
							
							IMC

							Normal

						
							
							Idade

							Entre 20>30

						
							
							Atividade

							Física_3x

						
							
							Aptidão

							Ativo

						
							
							Sono

							Bom

						
							
							Homem

						
					

					
							
							13

						
							
							IMC

							Normal

						
							
							Idade

							Entre 30>40

						
							
							Atividade

							Física_3x

						
							
							Aptidão

							Ativo

						
							
							Sono

							Bom

						
							
							Homem

						
					

					
							
							14

						
							
							IMC

							Abaixo do Peso

						
							
							Idade

							Entre 15>20

						
							
							Atividade

							Física_0x

						
							
							Aptidão

							Sedentário

						
							
							Sono

							Ruim

						
							
							Homem

						
					

					
							
							15

						
							
							IMC

							Abaixo do Peso

						
							
							Idade

							Entre 15>20

						
							
							Atividade

							Física_0x

						
							
							Aptidão

							Sedentário

						
							
							Sono

							Ruim

						
							
							Homem

						
					

					
							
							16

						
							
							IMC

							Normal

						
							
							Idade

							Entre 15>20

						
							
							Atividade

							Física_>3x

						
							
							Aptidão

							Ativo Treinado

						
							
							Sono

							Bom

						
							
							Mulher

						
					

					
							
							17

						
							
							IMC

							Sobrepeso

						
							
							Idade

							Entre 40>50

						
							
							Atividade

							Física_0x

						
							
							Aptidão

							Sedentário

						
							
							Sono

							Ruim

						
							
							Homem

						
					

					
							
							18

						
							
							IMC

							Obeso

						
							
							Idade

							Entre 40>50

						
							
							Atividade

							Física_0x

						
							
							Aptidão

							Sedentário

						
							
							Sono

							Distúrbio

						
							
							Homem

						
					

					
							
							19

						
							
							IMC

							Normal

						
							
							Idade

							Entre 40>50

						
							
							Atividade

							Física_2x

						
							
							Aptidão

							Sedentário

						
							
							Sono

							Ruim

						
							
							Homem

						
					

					
							
							20

						
							
							IMC

							Sobrepeso

						
							
							Idade

							Entre 40>50

						
							
							Atividade

							Física_3x

						
							
							Aptidão

							Sedentário

						
							
							Sono

							Ruim

						
							
							Mulher

						
					

				
			

			Figura 1 – Gráfico da Análise de Correspondências Múltipla do grupo estudado

			[image: Gráfico, Gráfico de dispersãoDescrição gerada automaticamente]

			Diante dos procedimentos descritos, neste texto, afirmamos que é possível realizar pesquisas na área da saúde e das modalidades esportivas que lidam com múltiplas variáveis e que em cada variável contém várias variáveis.
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			Capítulo 2

			O BEACH SOCCER NO MARANHÃO

			Manoel Renato Muniz Farias3

			Antonio Coppi Navarro4

			O movimento do futebol de praia no Maranhão não é diferente do evidenciado no restante do país, tem-se registro que essa prática nos anos 50, já era bem comum nas praias de São Luís, como Ponta D’areia, Olho D’água onde ocorriam as famosas peladas no chão duro, devido à grande variação de maré, jogada por onze jogadores, como se fosse o futebol de campo. Os jogos chegavam a incomodar os banhistas, que não encontravam espaço para tomar banho de sol, sendo que na década de 50 a Câmara Municipal de São Luís chegou a discutir a proibição do futebol na praia do Olho D’água.

			Em meados da década de 90 é que começamos a conhecer o beach soccer através das transmissões das partidas pela televisão aberta, tornando a modalidade conhecida e despertando o interesse das pessoas em praticar, conhecer as regras.

			No Maranhão, o primeiro registro de uma competição da modalidade, se deu em 1999, na Associação dos Oficiais da Polícia, no bairro do Araçagy, sendo dado o pontapé inicial do Beach Soccer no Estado.

			Da mesma forma que a maioria dos maranhenses conhece o beach soccer no final da década de 90, o Sr. Marcos Gonçalves, o “Marcão”, viu pela tv a grande possibilidade dessa modalidade ser implantada no Maranhão, então decidiu ir até São Paulo, onde funcionava a Confederação Brasileira de Beach Soccer (CbSb), e demonstrou seu interesse em desenvolver a modalidade no Estado. Marcão afirma ter recebido da CbSb, a chancela para implantar o beach soccer e passou a procurar parceiros, pois seria necessário um aporte financeiro para essa implantação.

			Marcos procura Edivaldo Pereira, o Biguá e compartilha sua intenção, mas ele não demonstrou interesse. Meses depois, o Sistema Mirante afiliada da Rede Globo, emissora que transmitia as partidas na televisão, se interessou pela ideia, pela modalidade e como Marcão já possuía o aval para iniciar os trabalhos com a modalidade, o Sr. Eurico Pacífico, o procura para saber do seu interesse em desenvolver juntos a modalidade com o suporte da Mirante. Sendo fundada no início do ano 2000, a Federação Maranhense de Beach Soccer (FMBS), tendo como primeiro presidente o Sr. Eurico Pacífico.

			Em 2000 é realizada a primeira competição de beach soccer no Maranhão, promovida pela Federação Maranhense, a Copa Mirante de Beach Soccer, que na ocasião contou com mais de 68 equipes, na sua maioria que representavam as comunidades, os bairros de São Luís, que praticavam futebol de campo, futsal e a grande maioria, o futebol de praia, de 11, do chão batido das areias das praias da Região Metropolitana de São Luís, que se aventuraram nessa nova modalidade. Os jogos foram realizados no Círculo Militar, localizado no Calhau, que era o local mais apropriado até então, pois possui areia solta e fofa.

			Nesse início, Marcão acumulava as funções de Diretor Técnico da Federação e técnico da seleção maranhense, permanecendo a frente dos trabalhos até o ano de 2004. A primeira seleção foi comporta por: Mota e Berg – goleiros; Vica e Roquelane – fixos; André, Marconi, Magno e Carlos André – alas; Jonata e Fredson – pivôs, ainda em 2001, para as disputas do Circuito Nordeste de Beach Soccer em Aracajú, SE.

			Em 2002, o beach soccer ganha sua própria casa, com a entrega da Arena Domingos Leal, localizada na Lagoa da Jansen em São Luís. Arena esta, que durante muitos anos, foi a primeira e única arena fixa dessa modalidade, no mundo, pois as arenas até então, eram montadas e desmontadas após as competições.

			A Arena Domingos Leal proporcionou ao beach soccer a possibilidade de um espaço ideal para a prática da modalidade e para a implantação e desenvolvimento da modalidade no Estado, dando melhores condições para o aprimoramento na parte técnica e tática, na capacitação profissional e com a oferta de escolinhas de iniciação.

			Com relação ao desenvolvimento técnico e tático a seleção passou a ter mais tempo para os treinamentos, aprimorando sua condição, com dois treinamentos diários, um meio-dia e outro à noite, fato este que acelerou mais ainda a adaptação dos jogadores ao terreno e melhora da condição física, que sempre foi uma marca das equipes maranhenses. Com a Arena, as equipes de bairro também passaram a frequentar, a ter horários disponibilizado a elas para seus treinamentos, ajudando a disseminar o beach soccer dentro da capital, e essa iniciativa era refletida nas competições e nos Campeonatos Maranhenses de Beach Soccer, que nesse início era disputado por equipes, por times e não por seleções municipais com é atualmente.

			Se tem registro em Campeonato Maranhense de Beach Soccer de 2002, contou com a participação de 12 equipes, sendo elas: Monte Líbano, Maranhão Atlético Clube, Norte Box, Estrela do Mar, Unirad, Ajax, Raposa, Terra Viva, Panificadora Alves, Faculdade São Luís, Atlético e Roma, na ocasião a equipe Norte Box se tornou campeã superando a equipe da Raposa.

			A partir de 2005, os Campeonatos Maranhenses de Beach Soccer passaram a ser disputados por seleções municipais por conta do apoio das Prefeituras, fortalecendo a modalidade em diversas cidades.

			Nesse contexto, foi utilizada uma estratégia muito boa, que foi a divisão, dos atletas da Seleção Maranhense, já bem adaptados ao beach soccer, nas seleções municipais, proporcionando trocas de experiências entre todos os atletas. Em 2006 por exemplo, Jonathan jogou por São José de Ribamar, Thaygon por Paço do Lumiar, Jaudo por Tuntum, Té e Wellinton por Imperatriz, Carlinhos por Timon, Luciano e Willame por São Luís, Wagner por São Luís Gonzaga, Juninho por Açailândia e Kaká por Primeira Cruz.

			Aproveitando que estamos falando em trocas de experiências, os atletas da seleção brasileira também foram figuras importantes e sempre presentes na história do beach soccer maranhense, com participações nas seleções municipais como os casos de Jorginho que jogou pela Seleção de Pinheiro, Benjamin jogou pela Seleção de Barra do Corda, André Alvaro Batista do Nascimento – “André Bigode”, foi o nome mais presente no beach soccer maranhense, jogou por São Luíz Gonzaga e vestiu por várias vezes a camisa da seleção maranhense, assim como Robertinho. Os clubes do Maranhão, em suas disputas nacionais e internacionais, Sampaio Correa e Moto Clube também se utilizaram desses atletas, tais como Jenilson Brito Rodrigues, o Mão, Bruno Xavier, Leandro Fanta, Fernando DDI.

			Traçando um percurso da seleção maranhense de beach soccer, o Maranhão inicia sua jornada pela primeira vez em 2002, participando do Campeonato Brasileiro de Beach Soccer, e em sua estreia conquista a 8ª colocação.

			A colocação da seleção maranhense nos anos seguintes foram só melhorando: em 2003, a seleção sobe pela primeira vez ao pódium e ocupa a 3ª colocação; em 2004, melhora mais um pouco e fica com a 2ª colocação; em 2005, ficando em 4º lugar; em 2006, não aconteceu a competição; em 2007, a pior campanha e a eliminação ainda na primeira fase, ocupando assim a 9º colocação; em 2008, com a competição realizada em São Luís, na Arena Domingos Leal, com uma super campanha, o Maranhão se tornou pela primeira vez Campeão Brasileiro, de forma invicta; em 2009, caiu-se de produção e ficou com 9º colocação; em 2010, voltou a melhorar, chegando as semifinais da competição e ocupando a 4º colocação; em 2011, não ocorreu a competição; em 2012, o Maranhão voltou ao topo das seleções, sagrando-se Bi-Campeão Brasileiro, sendo que esta foi o último brasileiro disputado por seleções estaduais, a partir de 2013, o Campeonato Brasileiro de Beach Soccer passou a ser disputado com clubes.

			Em 2011 a CbSb realizou a Copa dos Campeões, contando com as seleções estaduais do Espírito Santo, São Paulo, Rio de Janeiro e Maranhão, na ocasião a seleção ficou com o vice-campeonato, perdendo para a seleção capixaba pelo placar de 6x5, os gols maranhenses foram marcados por Eldim (2), Datinha, Móises e Serginho.

			O Maranhão também participou da Copa Brasil disputada por clubes, nas edições de 2011 a 2016, sendo que 2015 não ocorreu a competição, o Sampaio Correa foi o representante maranhense. Em 2011 ocupou o 5º lugar; em 2012 foi vice-campeão; em 2013 ficou em 4º lugar; em 2014 sua pior colocação, o 6º lugar; mas em compensação em 2016, quando a Copa Brasil foi realizada na Arena Domingos Leal, o Sampaio sagrou-se campeão superando o Espírito Santo.

			Já nos Campeonatos Brasileiros de Clubes, em 2017 o Sampaio Correa foi o representante maranhense, chegando até a grande final da competição contra a equipe do Vasco da Gama que superou o Sampaio pelo placar de 5x1.

			Em 2022, o Sampaio conquista o título de Campeão Brasileiro, vencendo a equipe São Domingos, AL, pelo placar de 6x5, com grande destaque para o goleiro Bobô, que marcou 3 gols, Paulinho, Antônio e Alisson marcaram também. Neste ano, o Moto Clube foi o representante no Brasileiro feminino, acabando a competição com a 4ª colocação.

			Em 2023, Brasileiro de Clubes passa a ser chamado Circuito Brasil de Beach Soccer, e o Maranhão foi representado no masculino e no feminino pelo Sampaio Correa. No masculino, o Sampaio repetiu a final do Brasileiro de 2017, mas dessa vez levou a melhor, vencendo o Vasco pelo placar de 7x0, com gols de Dener (3), Fabrício, Gerlan, Tony e Édson Hulk, tornando-se o primeiro campeão do Circuito Brasil de Beach Soccer. Já no feminino, o Sampaio acabou sendo eliminado na primeira fase da competição.

			Outro ponto que merece destaque no processo de consolidação do beach soccer no Maranhão, foi a inclusão no ano de 2003 da modalidade nos Jogos Escolares Maranhenses – JEM’S, o que permitiu uma massificação da prática por um público mais jovem, em idade escolar, garantindo a popularização da modalidade e plantando frutos que poderiam vir a ser colhidos no futuro. Um fato curioso desta época, foi que vários municípios se destacaram na modalidade, das mais variadas regiões do Estado. Isso permitiu que a modalidade ganhasse praticantes cada vez mais jovens e por consequência a solidificação do beach soccer em todo Maranhão.

			Através do JEM’S, obteve-se também a primeira forma de democratização desta prática para as meninas, uma vez que acontecia as disputas entre as mulheres nas faixas etárias de 12 a 14 anos e 15 a 17 anos.

			Porém, a retirada do beach soccer dos Jogos Escolares Maranhenses em 2016, por decisão da Secretaria Estadual de Desportes e Lazer, com a justificativa de não ser uma modalidade olímpica e por não fazer parte das disputas dos Jogos Escolares Brasileiros, ocasionou uma, importante baixa para a modalidade.

			Nos anos de 2017 e 2018 a modalidade ainda foi disputada dentro do Campeonato Escolar, uma competição paralela ao JEM’S disputada com as modalidades que não eram disputados no JEB’S. Essa situação enfraqueceu muito o beach soccer que vinha em plena expansão, pois deixou de ser dada uma continuidade nos trabalhos, principalmente, dentro da grande São Luís e consolidar a prática num maior número de municípios.

			A realização do Circuito Maranhense de Beach Soccer foi e ainda é uma excelente estratégia de divulgação, massificação e desenvolvimento da modalidade dentro do Estado. A FMBS desde o ano de 2004 realiza este Circuito, que não se resumia apenas a competição, mas que levava a formação, cursos técnicos e de arbitragem para as regionais municipais e assim capacitava os profissionais que atuariam na modalidade.

			POR falar de arbitragem, é impossível não destacar a figura do Sr. Marcelo Filho, pioneiro na arbitragem da modalidade, que teve um papel importantíssimo na padronização, rigor e respeito da arbitragem nas competições, uma vez que inicialmente a modalidade recebia jogadores de outras modalidades com os pés e que traziam consigo os vícios dessas modalidades.

			Marcelo Filho teve reconhecimento nacional na modalidade, foi o grande formador de árbitros no Estado, que posteriormente, também revelou grandes nomes maranhenses na arbitragem nacional e internacional, como por exemplo o Sr. Jucelino, que foi aspirante a FIFA e Sr. Mayron Frederico dos Reis Novais, árbitro FIFA, são nomes que elevam o Maranhão neste segmento.

			Através do Circuito Maranhense de Beach Soccer, foi descoberta a grande potencialidade da região dos Lençóis Maranhenses e Baixo Parnaíba para a modalidade, por conta da abundância de areia fofa dessa região, a prática do futebol na areia já era comum nessas localidades, e isso tornou muito rápida a adaptação das regras e familiarização do beach soccer dos atletas dessa região.

			Com destaque para o município de Tutóia que sempre revelou e revela craques da modalidade, como por exemplos, Eudim, Bobô, Datinha, Edinho, Paulinho e no feminino o grande nome é Adriele Rocha, eleita em 2022 como a melhor jogadora de beach soccer do mundo. Também merecem destaque os atletas Jaudo, Kaká, Rodrigo, Thé e Serginho, que serviram por anos a seleção maranhense e aos clubes que representaram o Maranhão em diversas competições nacionais e internacionais.

			É importante destacar nessa trajetória do beach soccer no Maranhão, uma ação de formação social, quando da realização em 2002 do Projeto de Escolinha de Beach Soccer que era financiado por duas grandes empresas e atendeu mais de 300 jovens do entorno da Lagoa da Jansen, principalmente, da Ilhinha, região de grande vulnerabilidade social. Os participantes recebiam formação esportiva da modalidade, aulas de inglês e informática, além de reforço escolar e atendimento psicológico, também era fornecido lanches, na chegada e ao final da atividade esportiva.

			O projeto também revelou alguns atletas que figuraram nas pré-listas da seleção maranhense e diversas equipes de São Luís. As equipes Sub-15 masculina e feminina e Sub-20 masculina obtiveram destaque no Circuito Banco Popular, na época patrocinador da Confederação Brasileira, que realizava competições nas categorias de base. Porém, com a saída de Marcão e a perda dos patrocinadores, as escolinhas deixaram de existir.

			A FMBS ao longo do tempo teve dois diretores técnicos, de 2005 a 2011 Paulo César conduziu os trabalhos. De 2012 até a presente data, Vandilberto Nogueira dos Santos, mais conhecido como “Gilberto”, toma a frente das atividades técnicas, realizando, principalmente, o Circuito Maranhense e outras competições.

			Além da direção técnica, o beach soccer maranhense dentro de quadra teve como comandantes o professor Carlos Izoni de Carvalho, que dirigiu os trabalhos até novembro de 2007. No final deste ano, o professor Francisco Franco de Almeida Castelo Branco, o Chicão passa a comandar a seleção maranhense, digamos que principal fruto da inclusão do beach soccer no JEM’S, pois Chicão ganha destaque após apresentar bons resultados com suas equipes escolares, o credenciando a assumir parcialmente a seleção, isso porque no Brasileiro de 2008, Chicão conduziu os treinamentos e a Federação traz Andrey Valério, treinador mais experiente para ser o técnico da seleção e Chicão acaba sendo seu auxiliar. Na campanha de 2009, a mesma situação iria ocorrer, Chicão conduziu todo o trabalho e na semana da competição Andrey chega a São Luís para ser o técnico da seleção, tal atitude da Federação não foi aceita pelo treinador maranhense que decide se afastar da seleção.

			Francisco Franco retorna em 2010, assume definitivamente a seleção estadual, sendo eleito pela Confederação Brasileira de Beach Soccer, neste mesmo ano, como técnico revelação. Dirigiu por várias temporadas a equipe do Sampaio Correa, conquistando vários títulos, realizando boas campanhas, fatos estes que o levaram a ocupar o cargo de auxiliar técnico da seleção brasileira e atualmente, é o técnico da seleção peruana de beach soccer e instrutor Conmebol.

			Atualmente, merece destaque Carlos Jacques, ex-atleta de beach soccer de Tutóia, que vem protagonizando excelente trabalho como técnico, acumulando diversos títulos Estaduais e nacionais dirigindo a equipe do Sampaio Correa, sendo eleito melhor treinador no I Circuito Brasil de Beach Soccer.

			Além de atletas, técnicos e árbitros, o Maranhão também revelou quatro fisioterapeutas que fizeram ou fazem parte da comissão técnica da seleção brasileira de beach soccer. Flávio Araújo de Jesus atuou como fisioterapeuta do Brasil até 20..., Murilo Dias chefiou a fisioterapia da CbSb, Hugo e Carlos Raul fizeram parte desse time de profissionais, de 20.. a 2022.

			Para finalizar, não podemos deixar de citar Eurico Pacífico, presidente da Federação Maranhense de Beach Soccer que desde o início da fundação da federação.

			Graças a sua ligação com o Sistema Mirante, o beach soccer se beneficiou bastante disso, pois sempre teve livre acesso a mídia televisiva, radiofônica e digitais, fazendo com que a modalidade se popularização e massificasse. Várias competições foram e são transmitidas na maior rádio AM, e isso trouxe visibilidade a modalidade e por consequência os patrocinadores, que garantiam a realização das atividades da Federação.

			Atualmente, a Lei Estadual de Incentivo ao Esporte, garante a realização do Circuito Maranhense e a participação nas competições nacionais e internacionais das equipes maranhenses, mantendo o Maranhão sempre em evidência.

			

			
				
					3	Programa de Pós-Graduação, Mestrado em Educação Física, Universidade Federal do Maranhão, São Luís, MA, Brasil. Grupo de Pesquisa e Estudo sobre o Futsal e o Futebol, CNPq, Brasil. Email: mrmfarias@yahoo.com.br. ORCID: https://orcid.org/0000-0001-9612-1648.

				

				
					4	Programa de Pós-Graduação, Mestrado em Educação Física, Universidade Federal do Maranhão, São Luís, MA, Brasil. Grupo de Pesquisa e Estudo sobre o Futsal e o Futebol, CNPq, Brasil. Email: ac-navarro@uol.com.br. ORCID: https://orcid.org/0000-0001-8113-4489.

				

			

		

	
		
			Referência

			FARIAS, M. R. M.; NAVARRO, A. C. Comparação entre o estresse, ansiedade, depressão e qualidade do sono em jogadoras de futsal e futebol de areia. Projeto de Pesquisa (Mestrado em Educação Física) – PPGEF-UFMA, 2023.

		

	
		
			CAPÍTULO 3

			HISTÓRIA DA TERMOGRAFIA INFRAVERMELHA E SUA APLICAÇÃO AO ESPORTE
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			Ao longo da história da física, alguns experimentos realizados por personagens não muito discutidos no ensino de física assumem grandes proporções quando são vinculados a novas tecnologias. E o caso, por exemplo, dos experimentos realizados por William Herschel em 1800, que são considerados atualmente como a “descoberta” da radiação infravermelha, possibilitando o desenvolvimento de inúmeras tecnologias.

			Em 1800, Frederick William Herschel, astrônomo alemão erradicado na Inglaterra, buscava compreender algumas das propriedades da luz solar, especificamente se as cores refratadas pelo prisma tinham temperaturas diferentes.

			Com o auxílio de um prisma e de termômetros de bulbo, Herschel fez medições comparativas das temperaturas das cores e observou que, partindo da cor violeta e indo até vermelho, a temperatura aumentava. Com isso, Herschel acabou medindo também a temperatura na região logo após vermelho, e registrou um valor de temperatura maior do que quando fez a medição nas cores visíveis, e atribuiu este fenômeno à presença de “raios caloríficos”.

			Após executar outros experimentos, Herschel constatou que estes “raios caloríficos” se comportavam como as outras formas de radiação conhecidas, sendo refletidos, absorvidos, refratados e transmitidos. Posteriormente, este tipo de radiação foi chamado de radiação infravermelha. A radiação infravermelha ocupa a faixa entre λ = 0,78 µm até λ = 1000 µm (OLIVEIRA; SILVA, 2014).

			Quando se utiliza a radiação infravermelha emitida pelos corpos para estimativa de suas temperaturas, é comum o uso do termo “radiação térmica”. Esse termo é aplicado à energia térmica emitida pelos meios (sólidos, líquidos e gasosos) relacionada às oscilações e transições dos elétrons que, por sua vez, estão relacionadas à temperatura do meio (INCROPERA; DEWITT, 1999).

			A termografia por infravermelho, que opera na faixa da radiação infravermelha, é uma técnica de aquisição e análise de informações térmicas a partir de imagens obtidas a distância, ou seja, sem contato. Emprega instrumentos denominados termovisores ou câmeras termográficas.

			A Figura 1 mostra um esquema simplificado do funcionamento de um termovisor. O objeto sob análise radia uma potência eletromagnética na faixa de frequência do infravermelho que se propaga pela atmosfera até o termovisor. Essa irradiação, recebida pelo termovisor em seu detector, é amplificada em circuitos eletrônicos e é convertida em um sinal condicionado para o processamento eletrônico, por exemplo tensão elétrica. Cálculos são efetuados para se correlacionar a irradiação recebida com a temperatura do objeto e, finalmente, a imagem térmica é construída e visualizada ou armazenada pelo operador (CHRZANOWSKI, 2001).

			Figura 1 – Diagrama esquemático do funcionamento de um termovisor

			[image: DiagramaDescrição gerada automaticamente]

			Fonte: Chrzanowski, 2001.

			A termografia está fundamentada no fato de que todos os objetos com temperatura acima do zero absoluto emitem radiação térmica radiação que inclui comprimentos de onda classificados como infravermelho. Quanto maior for a temperatura do objeto, mais intensa será a potência de sua radiação emitida. A distribuição espectral da radiação térmica, em função do comprimento de onda, emitida por um radiador ideal (corpo negro) é descrita pela Lei de Planck, de acordo com a Equação 1 (VOLLMER; MÖLLMANN, 2010).

			Equação 1.

			[image: ]

			Onde:

			M (T): excitância espectral, W.m-2. m-1;

			T: temperatura absoluta do objeto (corpo negro), K;

			h: constante de Planck, 6,626 069 57 × 10-34 J.s [9];

			c: velocidade da luz no vácuo, 2,997 924 58 × 108 m.s-1 [9];

			λ: comprimento de onda analisado, m;

			ƙ: constante de Boltzmann, 1,380 648 8 × 10-23 J.K-1 [9].

			Um corpo negro é um corpo perfeitamente opaco que, como resultado de sua temperatura, emite a máxima radiação possível, ou seja, um emissor perfeito. A partir da Lei de Planck, e considerando a emissividade do objeto analisado, o termovisor determina a temperatura do objeto analisado. A emissividade é uma característica intrínseca de cada objeto e depende da direção de radiação, do comprimento de onda analisado e de suas características superficiais (MCGEE, 1988).

			Em 1879 Stefan observou que a potência total emitida por um corpo aquecido, por unidade de área em todas as frequências é proporcional a quarta potência da sua temperatura, resumindo a lei de Stefan-Boltzmann estabelece que a potência irradiada de um corpo negro por unidade de área (intensidade) é proporcional a temperatura absoluta elevada a quarta potência. Um corpo que não seja um irradiador ideal também obedecerá a lei de Stefan-Boltzman, porém com um coeficiente ɛ menor do que 1 (VOLLMER; MÖLLMANN, 2010).

			Equação 2.

			Pt = ε · θ · T4

			Sendo que: Pt= é a potência por unidade de área da superfície do corpo negro para todas as frequências; ɵ = constante de Stefan-Boltzman = 5,67x1010−8 W/m2k4; T = Temperatura.

			Os estudos relacionados à transferência de calor (termodinâmica) nos tecidos vivos cresceram consideravelmente nas últimas décadas, uma vez que a temperatura desempenha um papel importante em muitos processos nos seres vivos (DILLER; VALVANO; PEARCE, 2000).

			Tendo em vista que as células dos tecidos vivos são sensíveis às mudanças de temperatura, os problemas de transferência de calor apresentam impacto considerável nas ciências biológicas, com destaque no alívio da dor, suporte ao processo de cicatrização, tratamento e diagnóstico de doenças (FIALA, 1998). A energia térmica aplicada como recurso terapêutico teve sua origem na antiguidade, época em que os primeiros médicos utilizavam a energia solar para aquecimento dos pacientes.

			O primeiro modelo matemático de biotranferência de calor foi proposto por Henry Pennes em 1948, resultado dos experimentos conduzidos pelo próprio autor, onde foi medida a temperatura radial dos tecidos e do sangue arterial do antebraço humano em repouso, modelado como um cilindro (PENNES, 1948).

			Desde o surgimento da primeira equação, outros autores propuseram novos modelos com o intuito de melhorar a representação do processo de transferência de calor (MITCHELL; MYERS, 1968).
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